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Resumo – Insetos da família Chrysopidae têm sido encontrados em ovos e ninfas de moscas-brancas em diferen-
tes agroecossistemas. O objetivo deste estudo foi avaliar a duração e a viabilidade das fases imaturas de
Chrysoperla externa alimentada com ninfas de Bemisia tabaci, biótipo B, criadas em folhas de pepino (Cucumis
sativus), couve (Brassica oleracea) e na erva adventícia leiteiro (Euphorbia heterophylla). Discos foliares dos
hospedeiros contendo ninfas da mosca-branca foram acondicionados em placas de Petri contendo ágar-água a 1%
e mantidos a 25±1ºC, 70±10% UR e fotófase de 12 horas. Em cada placa foi colocada uma larva de C. externa
recém-eclodida, num total de dez repetições. Avaliaram-se a duração e a viabilidade de cada ínstar, de toda fase
de larva, das fases de pré-pupa e pupa e peso após 24 horas de idade em cada estádio e fase do desenvolvimento.
A espécie de planta hospedeira da mosca-branca afetou a duração do primeiro e terceiro ínstares de C. externa,
registrando-se redução no período larval, quando alimentadas com presas oriundas de folhas de pepino. A fase
de pré-pupa foi prolongada quando utilizadas folhas de leiteiro. Os pesos foram afetados pelo tipo de hospedei-
ro do aleirodídeo, porém esse efeito não influencia a viabilidade das fases imaturas.

Termos para indexação: Chrysopidae, Aleyrodidae, predador, mosca-branca.

Development of immature stages of Chrysoperla externa fed on nymphs
of Bemisia tabaci biotype B reared on three hosts

Abstract – Insects of the Chrysopidae family have been found on eggs and nymphs of whitefly in several
ecosystems. The aim of this work was to evaluate the duration and survival of the immature stages of Chrysoperla
externa (Hagen, 1861), fed on nymphs of Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) biotype B reared on leaves of
cucumber (Cucumis sativus), kale (Brassica oleracea) or wild poinsettia (Euphorbia heterophylla). Leaf discs
from the hosts containing nymphs of whitefly were placed in Petri dishes containing 1% agar and maintained at
25±1ºC, 70±10% RH and a 12-hour photophase. One recently hatched larvae of C. externa was placed in each
dish, in ten replications. The duration and survival of each instar, larval, prepupal and pupal phases were
determined, as well as the weight after 24 hours in each instar and phase of development was recorded. The
species of host plant of the whitefly affected the duration of the first and third instar of C. externa larvae, with a
reduction in the larval period when they were fed on preys from cucumber leaves. Prepupal phase was lengthened
in wild poinsettia leaves. Weights were affected by the kind of the whitefly host, however, this effect do not
affect the survival of the immature stages.

Index terms: Chrysopidae, Aleyrodidae, predator, whitefly.

Introdução

A mosca-branca (Hemiptera: Aleyrodidae) é um inseto
polífago encontrado em mais de 600 hospedeiros (Oliveira
et al., 2001), incluindo plantas ornamentais e culturas
econômicamente expressivas (Byrne & Bellows Junior,
1991). O controle desse inseto com o uso de produtos
fitossanitários convencionais é difícil, pois ele apresenta
resistência a vários princípios ativos (Palumbo et al., 2001).

O uso de agentes biológicos vem sendo freqüentemente
referido como uma alternativa no controle de artrópodes-
praga (Guedes & Ribeiro, 2000; Perring, 2001). Por
serem de ocorrência natural, os agentes biológicos pos-
suem grande força biótica, auxiliando na regulação de
populações de insetos e também de outros organismos
(Crocomo, 1990).

Segundo Gerling et al. (2001), vários artrópodes são
relatados como inimigos naturais de mosca-branca, in-
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cluindo os crisopídeos. A família Chrysopidae é forma-
da por um grupo de insetos que possui ampla distribui-
ção geográfica, ocorre em vários hábitats e se alimenta
de uma grande diversidade de presas, exercendo influ-
ência na regulação de populações de organismos
fitófagos (Tauber et al., 2000; Ecole et al., 2002). Esses
insetos têm sido encontrados alimentando-se de ovos e
ninfas de mosca-branca, exercendo, assim, o controle
biológico natural (Gerling, 1986). Experimentos em la-
boratório têm evidenciado a potencialidade desses pre-
dadores na redução da densidade populacional de mos-
cas-brancas (Auad et al., 2001), o que viabiliza sua
utilização em programas de manejo integrado dessa
praga.

A relação trófica entre plantas e insetos é fundamen-
tal para a sobrevivência e perpetuação das espécies.
Além de alimento, as plantas se constituem em um lu-
gar para o inseto viver e se reproduzir (Panizzi & Parra,
1990). A sobrevivência, o desenvolvimento e o controle
da praga pelo predador estão intimamente relacionados
com as características da planta hospedeira (Gerling
et al., 2001). O hospedeiro em que o inseto fitófago se
encontra pode afetar a biologia de seus inimigos natu-
rais, de forma direta ou indireta, em interações
multitróficas (Edwards & Wratten, 1981; Legaspi et al.,
1996; McAuslane, 1996). Os efeitos diretos podem en-
volver mecanismos que reduzam a eficiência dos inimi-
gos naturais, o que é causado, por exemplo, pelos tricomas
(Bottrell et al., 1998; Toscano et al., 2003), e os impac-
tos indiretos são provocados por substâncias secundári-
as presentes nas plantas que, por sua vez, podem afetar
direta ou indiretamente tanto o inseto-praga quanto o
inimigo natural, diminuindo sua fecundidade, causando
mortalidade, além de problemas fisiológicos em gera-
ções futuras (Havill & Haffa, 2000).

O objetivo deste trabalho foi estudar a duração, via-
bilidade e peso de larvas, pré-pupas e pupas de
Chrysoperla externa (Hagen, 1861), alimentada com
ninfas de terceiro e quarto estádios de Bemisia tabaci
(Gennadius, 1889), biótipo B, criadas em três hospedeiros.

Material e Métodos

Adultos de C. externa provenientes de uma criação
em laboratório do Dep. de Entomologia da Universida-
de Federal de Lavras foram mantidos em sala climatizada
a 25ºC, UR de 70% e fotófase de 12 horas e alimenta-
dos com dieta à base de lêvedo de cerveja e mel (1:1).
Os ovos foram coletados com até 24 horas de idade,

individualizados e mantidos em câmaras climatizadas,
ajustadas para as mesmas condições do laboratório de
criação, onde permaneceram até a eclosão.

Plantas de tomate Santa Clara, cultivadas em vasos
de PVC, foram infestadas com adultos de B. tabaci, biótipo
B, constituindo-se em criatórios do aleirodídeo. Os vasos
foram mantidos em casa de vegetação e repostos à
medida que as plantas entravam no período de
senescência.

Foram utilizadas como plantas hospedeiras de B. tabaci,
biótipo B, o pepino, Cucumis sativus (L.) var. caipira
que, entre as culturas oleráceas tropicais, possui ampla
aceitação popular, a couve-manteiga, Brassica oleracea
(L.) var. acephala, com lugar proeminente na olericultura
do centro-sul do Brasil (Filgueira, 1987; Resende & Flori,
2003), e a erva adventícia leiteiro, Euphorbia
heterophylla (L.), freqüente em todo o país, ocorrendo
em culturas anuais e perenes (Lorenzi, 1982). As plantas
foram cultivadas em vasos de PVC preenchidos com
2 kg de substrato composto por solo e esterco de curral
(1:1), adubado com a formulação NPK 4–14–8 e foram
mantidas em casa de vegetação até completarem 30 dias
de idade.

Nessa ocasião, grupos de três vasos de cada hospe-
deiro, num total de 39 de cada um deles, foram retirados
diariamente e colocados junto à criação de manutenção
de mosca-branca, visando sua infestação, onde perma-
neceram por 48 horas. O escalonamento das infestações
das plantas hospedeiras foi utilizado para que se obti-
vessem ninfas de terceiro e quarto estádios em número
suficiente para alimentação do predador, ao longo de
todo o período de desenvolvimento larval.

Larvas de C. externa recém-eclodidas foram
acondicionadas em placas de Petri de 5 cm de diâ-
metro, contendo discos foliares da planta hospedeira,
infestados por ninfas de terceiro e quarto estádios da
praga, em número superior ao consumo diário, possi-
bilitando que as larvas pudessem alimentar-se à von-
tade. Esses discos foliares foram colocados sobre
uma fina camada de ágar-água a 1%, para manter a
turgescência. Os recipientes com os insetos nas fa-
ses pré-imaginais permaneceram em câmaras
climatizadas reguladas a 25±1oC, UR de 70±10% e
fotófase de 12 horas.

Foram avaliadas a duração e a viabilidade de cada
ínstar, de toda fase larval, das fases de pré-pupa e pupa
e peso após 24 horas de idade em cada estádio e fase
de desenvolvimento. Tanto as pré-pupas como as pupas
foram pesadas dentro dos seus respectivos recipientes
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de criação, dos quais foram removidos o ágar e o disco
foliar, logo após o início da confecção do casulo.

Os pesos foram obtidos por diferença, pela pesa-
gem dos recipientes após a emergência. Este proce-
dimento foi adotado para evitar danos mecânicos aos
insetos que, nessas fases do desenvolvimento, en-
contram-se no interior do casulo normalmente aderi-
do à parede do recipiente de criação. Utilizou-se o
delineamento inteiramente casualizado com três tra-
tamentos e dez repetições, sendo cada uma constitu-
ída por seis larvas individualizadas. Efetuou-se a aná-
lise de variância seguida de teste de médias de Scott
& Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Larvas de C. externa alimentadas com ninfas de
B. tabaci, biótipo B, criadas em folhas de pepino, apre-
sentaram uma redução significativa na duração do pri-
meiro e terceiro ínstares, não sendo verificada diferen-
ça na duração do segundo estádio, em razão do hospe-
deiro em que a presa foi criada (Tabela 1). O fato de
apenas o segundo ínstar não ter sido afetado pode estar
relacionado com sua menor duração em relação aos de-
mais, independentemente do tipo de alimento ingerido, o
que constitui uma característica biológica desse inseto,
como observado também por Maia et al. (2000).

Nas larvas alimentadas com ninfas criadas em folhas
de couve, a duração dos estádios foi menor que a cons-
tatada por Auad et al. (2001). Ao estudarem a biologia
desse crisopídeo alimentado com ninfas de terceiro e
quarto estádios de B. tabaci, biótipo B, oriundas dessa
planta hospedeira, esses pesquisadores verificaram uma
duração de 5,4, 4,8 e 6,3 dias para o primeiro, segundo e
terceiro ínstares, respectivamente.

Em relação às larvas alimentadas com ninfas desse
aleirodídeo criadas em folhas de pepino, os resultados
assemelharam-se aos obtidos por Costa et al. (2002) que

observaram, para a mesma espécie de predador alimen-
tada com ovos de Sitotroga cerealella (Olivier, 1789)
(Lepidoptera: Gelechiidae), uma duração de 3,0, 2,5 e
3,7 dias, para o primeiro, segundo e terceiro ínstares,
respectivamente. Essas comparações baseiam-se no fato
de que os ovos desse lepidóptero são utilizados em cria-
ções de manutenção e massais, consistindo em presas
alternativas adequadas ao desenvolvimento de diversas
espécies de crisopídeos, inclusive C. externa (Carvalho
& Souza, 2000).

Essas constatações revelaram que a planta hospe-
deira pode influenciar a qualidade nutricional do orga-
nismo fitófago utilizado como presa que, por sua vez,
afetará o desenvolvimento do predador, reiterando os
resultados de Pessoa et al. (2003).

Embora o tipo de planta hospedeira de B. tabaci,
biótipo B, tenha afetado a duração do primeiro e tercei-
ro ínstares de C. externa, a viabilidade dos estádios não
diferiu significativamente em relação ao hospedeiro em
que a presa se desenvolveu, variando cerca de 94% a
100% (Tabela 1). Estes resultados assemelharam-se aos
obtidos por Figueira et al. (2002) e Pessoa et al. (2003),
que constataram que a constituição genotípica da planta
hospedeira influenciou a biologia de Schizaphis
graminum (Rondani, 1852) e Aphis gossypii Glover,
1877, respectivamente. Observaram ainda que, quando
utilizados como presa por C. externa, esses afídeos
afetaram a duração dos ínstares do predador, sem
qualquer efeito sobre a viabilidade. Auad et al. (2001)
também verificaram uma baixa mortalidade de lar-
vas de C. externa alimentadas com ninfas de B. tabaci,
biótipo B, criadas em folhas de couve-manteiga ou com
ovos produzidos por adultos desse aleirodídeo criados
nesse mesmo hospedeiro.

A fase larval de C. externa alimentada com ninfas
de B. tabaci, biótipo B, criadas em folhas de pepino
apresentou menor duração em relação ao leiteiro e à
couve (Tabela 2). Os resultados obtidos, independente-

Tabela 1. Duração e viabilidade dos ínstares de Chrysoperla externa, cujas larvas foram alimentadas com ninfas de Bemisia
tabaci, biótipo B, criadas em três hospedeiros(1).

(1)Médias±erro-padrão seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott (P<0,05).

Hospedeiro Primeiro ínstar Terceiro ínstar

Pepino
Leiteiro
Couve
CV (%)

Duração
(dias)

2,90±0,05A
3,17±0,16A
3,68±0,55A

10,39

Viabilidade
(%)

94,44±3,51A
94,44±3,51A

100,00±0,00A
3,74

Duração
(dias)

3,24±0,08B
4,33±0,01A
4,11±0,06A

2,81

100,00±0,00A
94,44±3,51A
97,22±2,78A

3,36

3,69±0,16B
6,26±0,32A
6,00±0,30A

5,82

97,22±2,78A
94,44±3,51A

100,00±0,00A
3,36

Segundo ínstar

Viabilidade
(%)

Duração
(dias)

Viabilidade
(%)
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mente do hospedeiro, são inferiores àqueles de Auad
et al. (2001), quando alimentaram larvas de C. externa
com ovos dessa mesma espécie de mosca-branca cria-
da em folhas de tomateiro ou com ninfas oriundas de
folhas de couve.

A redução observada na duração do período larval
pode ser um indicativo da melhor qualidade nutricional
do pepino em relação aos demais hospedeiros, pois, de
acordo com Canard (1973), o prolongamento do ciclo
de vida de um inseto pode ser ocasionado por uma
inadequação ao tipo de alimento consumido. Hacker &
Bertness (1996) e Bottrell et al. (1998) relataram que
se determinado aminoácido, necessário ao desenvolvi-
mento do inseto, não for conseguido durante a fase ima-
tura, os próximos estágios poderão ficar comprometi-
dos se a duração do ciclo não for aumentada.

A fase de pré-pupa foi menor quando as larvas fo-
ram alimentadas com ninfas criadas em folhas de pepi-
no e couve. A duração da fase de pupa e a viabilidade
de todas as fases imaturas não foram afetadas pelo tipo
de hospedeiro em que a presa foi criada, constatando-
se uma sobrevivência de 83% a 100% (Tabela 2). Es-
tes resultados sugerem que um prolongamento do pri-
meiro e terceiro ínstares de larvas alimentadas com
ninfas provenientes do leiteiro e da couve (Tabela 1) foi
necessário, para o suprimento das necessidades
nutricionais requeridas pelo inseto. Este prolongamento
acarretou alta viabilidade dessa fase e das subseqüen-
tes, como ocorreu com as larvas supridas com ninfas
oriundas do pepino. Já Auad et al. (2001) observaram
viabilidade superior (77,8%) em pupas oriundas de lar-
vas de C. externa alimentadas com ovos de B. tabaci,
biótipo B, quando criadas em folhas de tomateiro, em
relação à viabilidade (70,0%) em folhas de couve.

A duração das fases de larva, pré-pupa e pupa de
C. externa alimentada com ninfas de B. tabaci, biótipo
B, criadas em folhas de pepino, foi próxima à obtida

para larvas desse crisopídeo alimentadas com ovos de
S. cerealella ou ninfas de A. gossypii, por Costa et al.
(2002), que verificaram duração de 9,2 e 10,6 dias para a
fase de larva, 3,0 e 2,7 dias para a fase de pré-pupa e 7,0 e
6,7 dias para a fase de pupa, respectivamente.

O peso de larvas de primeiro ínstar alimentadas com
ninfas de B. tabaci, biótipo B, não diferiu significativa-
mente em razão do hospedeiro estudado (Tabela 3).
No segundo ínstar houve considerável diminuição do
peso de larvas alimentadas com ninfas oriundas de fo-
lhas do leiteiro e no terceiro, larvas alimentadas com
ninfas provenientes de leiteiro e pepino foram influenci-
adas negativamente, apresentando menor peso.

O peso das pré-pupas foi menor quando as larvas
foram alimentadas com ninfas criadas em folhas de cou-
ve. Já o peso das pupas foi diferenciado em todos os
hospedeiros, sendo significativamente maior nas prove-
nientes de folhas de pepino e menor nas oriundas de
folhas de couve (Tabela 3).

Essas constatações sugerem que, até 24 horas após
a eclosão, não houve influência da alimentação sobre o
peso das larvas de primeiro ínstar, enquanto sobre o se-
gundo e terceiro ínstares do predador foi notada influ-
ência da qualidade do alimento ingerido, assim como nas
fases de pré-pupa e pupa. O fato de a qualidade da pre-
sa ingerida não afetar o peso de larvas de primeiro ínstar
de C. externa, com até 24 horas de idade, pode ser
atribuído à utilização de reservas provenientes da fase
de ovo. O menor ganho de peso por larvas de terceiro
ínstar com até 24 horas de idade, alimentadas com ninfas
criadas em folhas de pepino, pode ter ocorrido em virtu-
de da presença de tricomas, os quais dificultaram o seu
caminhamento nesse estádio de desenvolvimento. Tal
fato não foi observado nos estádios anteriores, quando
as larvas se locomoviam sem dificuldades por entre os
tricomas. Essas constatações são condizentes com os
relatos de Toscano et al. (2003), que evidenciaram o

(1)Médias±erro-padrão seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott (P<0,05).

Hospedeiro Fase de larva Fase de pupa

Pepino
Leiteiro
Couve
CV (%)

Duração
(dias)

3,72±0,11B
4,06±0,09A
3,51±0,15B

3,83

Viabilidade
(%)

91,66±5,69A
83,33±4,30A
97,22±2,78A

11,94

Duração
(dias)

9,83±0,12B
13,76±0,38A
13,79±0,53A

3,55

100,00±0,00A
97,22±2,78A
97,22±2,78A

2,93

7,08±0,16A
6,77±0,13A
6,43±0,31A

4,01

91,67±3,73A
97,22±2,78A

   97,22±2,78A
4,09

Fase de pré-pupa

Viabilidade
(%)

Duração
(dias)

Viabilidade
(%)

Tabela 2. Duração e viabilidade das fases de larva, pré-pupa e pupa de Chrysoperla externa, cujas larvas foram alimentadas
com ninfas de Bemisia tabaci, biótipo B, criadas em três hospedeiros(1).
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efeito negativo de alguns tipos de tricomas glandulares
encontrados em tomateiro sobre a capacidade de busca
e o encontro de ovos de mosca-branca por C. externa.
O menor peso obtido para pré-pupas e pupas formadas
a partir de larvas alimentadas com ninfas criadas em
folhas de couve pode ser atribuído à aderência de
cerosidade nos tarsômeros, exigindo maior esforço e,
conseqüentemente, maior gasto de energia na confec-
ção do casulo.

Esses resultados confirmam os obtidos por Legaspi
et al. (1996), que observaram a influência da planta hos-
pedeira de mosca-branca sobre o peso e sobrevivência
de Chrysoperla rufilabris (Burmeister, 1839). Isso foi
atribuído à possibilidade de a presa seqüestrar alguns
compostos presentes no hospedeiro ou à influência de
sua qualidade nutricional.

Conclusões

1. A planta hospedeira em que a presa B. tabaci,
biótipo B, é criada afeta a duração e peso das fases
imaturas de C. externa.

2. Um prolongamento da fase de larva de C. externa
pode proporcionar o suprimento de suas necessidades
nutricionais e acarretar uma elevada viabilidade das fa-
ses imaturas.
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